[bookmark: _GoBack]ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO REFERENTE A INCIDÊNCIA DE TÉTANO ACIDENTAL NO ESTADO DO PARÁ

Taís dos Passos Sagica1 Jessica Fernanda Galdino Oliveira1 Aline Maria Pereira Cruz Ramos2
Acadêmica de Enfermagem1 Doutora Genética e Biologia Molecular2
 thaispassos12@gmail.com
Universidade Federal do Pará (UFPA)


INTRODUÇÃO: O tétano caracteriza-se como uma patologia infecciosa causada pela ação de uma exotoxina sobre as células do Sistema Nervoso Central (SNC), sendo esta produzida pela bactéria Clostridium tetani (VERONESI; FOCACCIA, 2015). Este microrganismo é encontrado normalmente na natureza, sendo que, a infecção nos humanos ocorre pela introdução de esporos em uma solução de continuidade da pele e mucosas, podendo ser resultado de ferimentos superficiais ou profundos (BRASIL, 2017). Clinicamente, a doença caracteriza-se principalmente por hipertonia muscular mantida, hiperreflexia profunda e espasmos ou contraturas paroxísticas, que se manifestam à estimulação do paciente (VERONESI; FOCACCIA, 2015). A vacinação é a principal medida de prevenção desta patologia, sendo disponibilizada na rotina das Unidades Básicas de Saúde em todo o país, e preconizada no Calendário Básico de Vacinação do Programa Nacional de Imunizações (PNI) (BRASIL, 2018). Devido sua gravidade esta é uma doença de notificação compulsória. No Brasil foram notificados no Sistema de Informação de Agravos e Notificação (Sinan), no período de 2007 a 2016, 5.224 casos suspeitos de tétano acidental e, entre estes, 56,2% (2.939) foram confirmados. Os casos distribuíram-se por todas as Unidades da Federação (BRASIL, 2018). Neste interim, ressalta-se que a epidemiologia é uma ferramenta de grande relevância para a saúde pública que visa indicar medidas de prevenção e de controle a serem incluídas dentro dos recursos acessíveis e dos objetivos a serem alcançados. OBJETIVO: Descrever a situação epidemiológica do tétano acidental no estado do Pará, no período de 2007 a 2017, relacionando as variáveis quanto ao sexo, faixa etária e escolaridade. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico de caráter descritivo com abordagem quantitativa, referente a incidência do tétano acidental no estado do Pará no período de 2007 a 2017. Os dados foram obtidos por meio de busca e coleta no Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN) da plataforma do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis estudadas foram: sexo, idade e escolaridade. Os resultados foram agrupados em planilhas do software Microsoft Excel e estruturadas em tabelas. RESULTADOS: No estudo observamos a frequência dos casos de tétano acidental no período de 11 anos em todo o Pará. Dentre os dados obtidos no Sinan, foram registrados 210 eventos confirmados no estado, observou-se uma predominância dos casos no sexo masculino com 185 (88%) indivíduos, contra 25 (12%) eventos no sexo feminino. A relação de infectados por faixa etária nos expõe os seguintes resultados; 1 (0.5%) episódio da patologia notificada na faixa etária de < de 1 ano de idade, 12 (6%) nas idades de 5 à 9 anos, 14 (7%) em sujeitos de 10 à 14 anos, 15 (7.4%) casos na faixa etária de 15 à 19 anos, 56 (27%) em adultos de 20 à 39 anos, 71 (34%) eventos nas idades de 40 à 59 anos e 37 (17.7%) casos em maiores de 60 anos de idade. Quanto ao percentual do nível de escolaridade, tem-se que; 8 indivíduos se denominaram analfabetos (3.95); 46 (21.9%) tem da 1º à 3º série, 10 (4.8%) com a 1º à 4º série; 17 (8.1%) dos casos com a 1º à 7º; 9 (4.5%) com o ensino fundamental completo, 4 (1.9%) com o ensino médio incompleto, 11 (5.2%) completaram o ensino médio e 1 (0.5%) com o ensino superior. Ressalta-se que em 94 dos casos, quase metade dos registros (44.7%), a questão foi ignorada ao preenchimento da notificação. Por fim, em 10 casos (4.8%) a questão foi descrita como “não se aplica”. DISCUSSÃO: Diante da consolidação dos dados, no que se refere à escolaridade dos indivíduos pesquisados temos um valor significativamente relevante, uma vez que 44.7% das pessoas notificadas, não tem o seu registro de escolaridade. Desse modo, há uma significativa falha na notificação de um dado tão importante, para que posteriormente possam ser implementadas intervenções voltadas ao público mais carente de informações, com o intuito de promover ações de controle do avanço da doença no estado, que representa 52.4% dos casos de toda a região norte no período.  Descrita como uma patologia em que qualquer indivíduo está suscetível, independente de idade e sexo, o tétano ainda mostra uma predominância no contato com a patologia em pessoas do sexo masculino, nossos resultados estão em concordância com os dados nacionais, relacionando-se este fato a resistência quanto à procura dos serviços de saúde atrelada a carência de meios que alcancem essa demanda, por exemplo, campanhas de vacinação para o preenchimento do quadro vacinal na saúde do homem. As mulheres tem uma baixa incidência no número de casos, pautada a sua maior busca ao serviço de assistência, em virtudes dos programas de saúde da mulher, pré-natal e pós-parto (BRASIL, 2017; ROCHA, 2016). A faixa etária que surge com maior frequência entre os casos de tétano acidental é a de 40 à 59 anos, ainda em concordância com estudos realizados no país (BRASIL, 2017; SILVA, 2015) seguida pela também significativa faixa de 20 à 39 anos com 27% dos casos no estado, trazendo assim um novo dado a situação epidemiológica da doença no país, onde a predominância é situa-se em pacientes com mais idade. 


Neste interim, o estudo permitiu explanar acerca a epidemiologia atual do tétano acidental no estado do Pará, demonstrando a incidência preocupante desta patologia, apresentando-se com um destaque em sua quantidade de notificações em relação aos demais estados da região Norte. Os dados majoritariamente mostraram-se, concordantes com o perfil epidemiológico nacional, ainda que apresente uma pequena elevação, além da idade mais prevalente no Brasil, no número de casos observados em adultos jovens. Além disso, percebeu-se uma deficiência no preenchimento de dados importantes para a pesquisa epidemiológica, tais como a escolaridade, ato este que quebra a continuidade dos dados utilizados para a obtenção de estratégias de promoção à saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tétano acidental, a despeito de ser tratar de doença prevenível por imunização, vem sendo frequente em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento. No estado do Pará os casos da doença estão em destaque, comparando-os aos estados da região norte do Brasil. É necessário utilizar meios de coibir esse aumento de eventos, através de educação em saúde, prevenção e promoção à saúde, principalmente no perfil de indivíduos mais recorrentes na notificação. Além disso o preenchimento correto de todos os dados na ficha de notificação e no momento de preencher os quesitos no sistema, são de extrema importância para o registro do perfil de acometidos pelo tétano acidental. DESCRITORES: Tétano, Epidemiologia, Notificação de Doenças. 
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